
Na periferia do 
desenvolvimento 
de Tangará da Serra

As primeiras memorias: idas e saídas

Iracema Ribeiro, paulis-
ta de Pompeia, nascida em 
23/01/1963, chegou a Tan-
gará da Serra, com apenas 
três anos idade, acompa-
nhada dos pais: Maria Lu-
cia Ribeiro e Antônio Bispo 
dos Santos; dos irmãos: Pe-
dro Ribeiro e Eleonildo Ri-
beiro (Manguito); dos avós: 
Lourdes Isabel das Neves e 
Alfredo Lucio Ribeiro; das 
tias Margarida e Madalena 
Ribeiro, para trabalhar na 
abertura de terras (roçar, 
derrubar, queimar, encoiva-
rar e requeimar) e no culti-
vo de lavoura. “Aqui, meus 
avós, pais e tias e, mais tar-
de, meus dois irmãos foram 
trabalhar de meeiros, ar-
rendatários e diaristas nas 
terras dos outros. Nunca 
tivemos um palmo de ter-
ra para cultivar e dizer que 
era nosso. Tudo que colhía-
mos, dávamos a metade pra 
os donos das terras. Éramos 
nós que derrubávamos, 
queimávamos, desencoi-
varávamos e plantávamos. 
Era tudo nós que fazíamos. 
Tinha um que outro fazen-
deiro que dava sementes 
para a gente plantar.”

Iracema Ribeiro contou 
que sua família, em São 
Paulo, trabalhava nas ter-
ras de Hélio Tavares e que, 
logo que ele adquiriu terras 
neste município voltou à 
Pompeia – SP, em 1966, e 
trouxe seus pais, seus avós 
e tias para trabalhar na 
abertura das propriedades 
em solo tangaraense. “Em 
São Paulo, trabalhávamos 
nas terras de seu Hélio e 
de Dona Mariquinha. Eles 
trouxeram a gente e mais 
seis famílias em dois cami-
nhões FNM’s. Cada família 
tinha uma média de oito 
pessoas. Então, pelo que 

me lembro, deveríamos 
passar de quarenta pesso-
as misturadas com roupas, 
ferramentas e traias de 
casa. Não sei quanto tempo 
a gente ficou na estrada. Só 
lembro que gente parava 
para comer e dormir,” re-
memora a entrevistada. 

Quando da chegada a 
Tangará da Serra, a entre-
vistada credita parte das 
memorias infantis à mãe 
e aos avós: “o que a gente 
lembra dessa época foram 
as coisas que minha mãe 
e meus avós contavam 
para gente. Éramos muito 
pobres. Só tínhamos a es-

perança, o sonho de não 
passar fome e de não ficar 
doente. Então, essas coi-
sas – as coisas da viagem 
– eram contadas para as 
outras pessoas e a gente, 
sempre por perto, acabava 
escutando e guardando na 
cabeça. E uma das histó-
rias que eles contavam é 
que a subida da serra foi 
muito difícil; só subiam os 
caminhões com as coisas 
dentro e a gente, aquele 
mundaréu de gente, com 
criança no colo, subiu 
aquele trecho à pé, rezan-
do, cantando, reclaman-
do, chorando, com medo.”

As primeiras colocações
“Quando chegamos a Tangará da Serra, fomos abrir 

as terras do seu Hélio Tavares, na Comunidade São Pau-
lino; ali, derrubamos, plantamos arroz, feijão, milho e 
amendoim. A terra produzia com gosto. Era cada espiga 
de milho que a gente assava para comer... aquilo era 
uma festa,” informa Iracema Ribeiro. Permaneceram 
pouco tempo nessas terras – duas safras das águas. Em 
seguida, mudaram para a fazenda às margens do Sepo-
tuba (acima da cachoeira Salto das Nuvens), ainda com 
o mesmo patrão. Lá estavam quando a chamada malária 
atacou parte da população que morava em outras regi-
ões, outras glebas. “lá para as nossas bandas – Sepotu-
ba – não chegou nenhuma doença. A gente ouvia falar 
sobre as pessoas que tinham febre e morriam... Outras 
sobreviveram...”

Deixando as terras de Hélio Tavares, foram traba-
lhar, ainda na região do Sepotuba, para dona Rosa 
Assuê e seu filho, Antônio Assuê, conhecido como 
Antônio Japonês. “Nessas terras, a exemplo de ou-
tras, foi trabalhando no machado, na foice, na enxa-
da, no enxadão e no facão que tornamos aquela anti-
ga mata em lavoura,” contou a entrevistada. Mais que 
relatos genéricos, Iracema Ribeiro tem viva algumas 
passagens como, por exemplo, “Minha avó e minha 
mãe preparavam a comida para a gente levar na roça. 
Lá estavam o meu pai, os meus irmãos, o meu avô 
e as minhas tias, tudo trabalhando no pesado – eles 
não enjeitavam serviço – A gente chegava com a co-

mida e, tinha dia, que não 
tinha nenhuma sombra 
por perto, ‘nem para fazer 
remédio’. Eles sentavam 
sobre os tocos e almoça-
vam. Depois, minha mãe 
e eu íamos ajudar na roça. 
Eu carpia, roçava, buscava 
água na moringa.”

Iolanda Garcia
Rodney Garcia
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Iracema Ribeiro 

A primeira casa 

IRACEMA RIBEIRO

Outras colocações e a casinha
Com a perda paterna, a doença da mãe e o rompi-

mento do contrato com os Assuê, a família consegue 
‘colocação’ próxima ao perímetro urbano. Na eferves-
cência das discussões em torno da emancipação polí-
tico administrativa de Tangará da Serra, foram traba-
lhar nas terras de João ‘Queima-Pé,’ na beira do córrego 
que, hoje, abastece a cidade, e tem a mesma alcunha 
– ‘Queima-Pé’ – onde se estabeleceram para cultivar em 
terras já amansadas. “Foi a primeira vez que fomos tra-
balhar em uma terra que não precisamos derrubar, lim-
par para, depois plantar,” informou. Trabalhando nes-
ta propriedade, conseguiram ganhar o suficiente para 
comprar um terreno no, hoje, Jardim Esmeralda, onde 
construíram uma casa de casqueiro. “A gente ia à Serra-
ria do seu Stello buscar casqueiro para cercar a casa. O 
casqueiro é a parte da madeira que é cortada para acer-
tar as toras para tirar tábuas, caibros, vigas, mata-jun-
tas. Então, com aquele material de refugo, construímos 
nossa primeira casa, e continuamos a trabalhar na roça... 
Naquela época, décadas de 70 e início da de 80, aqui na 
vila tinham algumas casas boas (de tábua); o resto era 
tudo barraco fechado com casqueiro.” Iracema Ribeiro re-
latou que trabalhou na lavoura de café, na propriedade de 
João Diogo. Também trabalhou em viveiro no preparo de 
balainhos para produção de mudas de café. Seus irmãos, 
quando jovens, foram trabalhar com silagem, carga e des-
carga de caminhões. Entre 1984 a 1989, Iracema Ribeiro 
trabalhou na Escola Pedro Alberto Tayano na manutenção 
da infraestrutura escolar. “Comecei a trabalhar na escola 
na primeira faxina. Fomos nós quem fizemos a limpeza da 
escola para receber os primeiros alunos. Naquela época, 
a água para a escola era difícil, a gente levava as vasilhas 
para serem lavadas no córrego Figueira. Foi um trabalho 
prazeroso; melhor que trabalhar na roça.” 

A esperar - Em seu jeito simples, rodeada por plantas, 
animais – três cães – e sobrinhos, Iracema Ribeiro divide 
seu tempo entre uma e outra diária que faz para manter 
a pequena casa, que divide com a tia – Madalena. Quan-
do perguntada sobre Tangará da Serra, declarou: “Eu acho 
que essa terra é uma benção. Mesmo a gente sendo pobre, 
com alguns problemas de saúde, morando na periferia, 
eu espero arrumar minha casinha: rebocar, pintar, colocar 
piso; e uma mobília. Nossa família ajudou a construir a 
riqueza dessa cidade, e temos tão pouco.” 


